


ORIGENS



Recebimento de 2.200 caixas de arquivo, contendo aproximadamente dois
milhões de documentos no ano de 2015;

Criação do “Memorial”, através da Deliberação Plenária nº 403, de 18 de
setembro de 2015, embrião do CM CAU/RS;

Identificação de acervo histórico datado de 1890 a 1950, encaminhados por
arquitetos, engenheiros e construtores para comprovar a competência
profissional;

 

ORIGEM



Composto por plantas, projetos e documentos de registro de diversos arquitetos,
dentre eles:

Theo Wiederspahn;
Armando Boni;
Silvio Toigo;
Ticiano Bettanin;
João Monteiro Neto;
Augusto Sartori;
Henrique Tobal;
Christiano de La Paix Gelbert;
Ernst Seubert;

 

ACERVO
MUSEOLÓGICO



HOTEL MAJESTIC  
THEO WIEDERSPHAN

 REGISTRO DE OBRAS

CORTE TRANSVERSAL

ACERVO
MUSEOLÓGICO



EDIFÍCIO ELY 
THEO WIEDERSPHAN

FACHADAS LATERAIS 

FACHADA

ACERVO
MUSEOLÓGICO



ACERVO   
ARQUIVÍSTICO

CORTE TRANSVERSAL 

Locação para guarda externa;
Composto por acervo oriundo do CREA/RS e produzidos
pelo CAU/RS desde a sua criação;
Controle de temperatura e umidade, higienização e controle
de pragas;
Desenvolvimento e aplicação de Gestão Documental;
Estudos para aplicação de tabela de temporalidade e
prestação de contas junto ao Arquivo Nacional;

4500 caixas 



ACERVO   
BIBLIOGRÁFICO

Composto por doações e produções
do CAU/RS, CAU/BR e demais CAU UF;

Tratamento padrão bibliotecomia;

Não se constitui como biblioteca  e
sim como acervo para consulta
institucional.



ESTRUTURAÇÃO



2019 - Convênio com a UFRGS;

2021 - Criação de Comissão Temporária para análise e desenvolvimento do  Projeto do
Centro de memória do CAU/RS;

25/11/2021 – Aprovação do Regimento Interno do Centro de Memória DPO-RS nº
1386/2021); 

18/02/2022 – Definição Diretoria, Comissão Permanente de Acervos e Conselho
Consultivo do Centro de Memória (DPO-RS nº 1420/2021)
 
18/03/2022 – Definição de Políticas de Aquisição e Descarte de Acervos (DPO-RS nº
1435/2022) e Adesão à Rede Brasileira de Acervos de Arquitetura e Urbanismo (DPO-RS
nº 1436/2022) 

 COMISSÃO 
PERMANENTE DE ACERVOS



Estabelecer a interoperabilidade dos acervos de Arquitetura e Urbanismo do Rio
Grande do Sul e atuar junto às redes nacionais e internacionais de acervos deste

campo;

MISSÃO
Salvaguardar, tratar, possibilitar pesquisa e difusão dos acervos pertencentes ao

CAU/RS relacionados à Arquitetura e Urbanismo;

VISÃO

MISSÃO E VISÃO



Diretora: Márcia Elizabeth Martins
 

 Vice-diretores: Lucas Volpatto e Rinaldo Barbosa 

Presidente do CAU/RS: Tiago Holzmann da Silva 

DIREÇÃO E
 CONSELHO CONSULTIVO 



EQUIPE OPERACIONAL

Josiane Bernardi
Secretária Geral
Barbara Hoch

Supervisora de Documentação e Memória
Márcia Rodrigues

Assistente Administrativa
Lisiane Alves 

Assistente Administrativa
Renata Lewis Scotto

Estagiária de Museologia
Pedro Bregatto

Estagiário de Arquitetura e Urbanismo



ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL E

ADMNISTRATIVA

COMISSÃO DE
ACERVOS

SECRETARIA GERAL

SUPERVISÃO DE
DOCUMENTAÇÃO E 

MEMÓRIA

ASSESSORIA DO
CENTRO DE
 MEMÓRIA

SUPERVISÃO DOS
ACERVOS

ARQUIVÍSTICOS,
MUSEOLÓGICOS E

BIBLIOGRÁFICOS

PRESIDÊNCIA

CENTRO DE
MEMÓRIA DIRETORIA

CONSELHO
CONSULTIVO



ASPECTOS TÉCNICOS 
 E OPERACIONAIS



ESPAÇO FÍSICO

2 salas;
4 mapotecas;
1 scanner de grandes formatos;
1 scanner 3D;
1 mesa de higienização. 



TAINACAN

Software livre;
Tecnologia baseada em estudos realizados pelo IBRAM, UFG e UNB;
Possibilita a criação de repositórios de fácil utilização, configuração e
implementação;
Alternativa acessível e eficiente para diversas tipologias de instituições;
Atende as necessidades de diferentes tipologias de acervos.
Política pública voltada a área da memória;
Viabiliza a organização e difusão de acervos em rede;
Financeiramente e tecnologicamente acessível;
Estrutura de dados personalizáveis;
Interface intuitiva e amigável;
Possibilidade de integrar acervos e criar redes digitais de memória na web;



TAINACAN

ESTATÍSTICAS DE UTILIZAÇÃO DE
METADADOS DO REPOSITÓRIO 

Devido aos estudos de metadados realizados
entre o ano de 2021 e 2022, o
aproveitamento dos campos de
preenchimento de 90,32%. 

WIKIDATA, WIKIMEDIA COMMONS,
WIKIPÉDIA E O SOFTWARE LIVRE TAINACAN

A equipe do Centro de Memória CAU/RS
acompanha desde 2021 as possibilidades de
publicação, difusão e colaboração em rede na
documentação de acervos digitais de
instituições de memória através de
roundtripping, visando aplicação e eficiência
nos processo de difusão do conhecimento.



DIFUSÃO



DIFUSÃO

Imagens em alta resolução que possibilitam ampliação para visualização do usuário



DIFUSÃO

Descritores criados a partir de critérios do Inventário Nacional de Bens Culturais Musealizados
(IBRAM) e Categories for the Description of Works of Art (CDWA – Getty), facilitando processos
de indexação de informação, pesquisa de usuários especializados ou não e gestão de acervos.



COLEÇÕES

Primeira coleção conta projetos desenvolvidos entre as décadas
de 1890 e 1950, Carteiras de Registro Profissional e fotografias.



COLEÇÕES

 A coleção “Roteiros” apresenta relacionamento entre pontos do roteiro e acervos relacionados da
coleção museológica;
Possui acesso direto ao mapa de rota desenvolvido através do Google Maps e descrições sobre cada
ponto do roteiro, possibilitando que o usuário realize vistas sem a necessidade de guia e possua
informações relevantes sobre parada do trajeto.



DIFUSÃO 

250

200

ITENS CATALOGADOS

EDIFICAÇÕES LOCALIZADOS
(STREET VIEW) 

Acervo estimado em 3500 itens, até o momento
A cada 100 itens catalogados é realizada revisão geral de itens
disponibilizados no repositório;
Antes do recebimento dos Scanners adquiridos pelo CAU/RS,
visando a otimização de trabalho, mais 50 documentos serão
digitalizados junto ao CEDAP UFRGS;
Meta de catalogação e difisão até dezembro de 2023: 200 ITENS

99 

ITENS DIGITALIZADOS E
DIVULGADOS

250

DESCRIÇÕES FÍSICAS 

890

ITENS DE DOAÇÃO TRIADOS

95
COLE
ÇÕES 

COLEÇÕES IDENTIFICADAS



AÇÕES 
CENTRO DE MEMÓRIA 

O CAU/RS participou do 8º Seminário
Museografia e Arquitetura de Museus:
Acervos e Inclusão Social que destacou as
possibilidades com as quais o trato dos
edifícios, objetos, documentos e o
desenvolvimento de processos museológicos
enfatizam a pluralidade identitária e a
integração sociocultural.  

ARTIGO 8º SEMINÁRIO MUSEOGRAFIA E
ARQUITETURA DE MUSEUS: ACERVOS E

INCLUSÃO SOCIAL

Acesse o artigo “Práticas de
preservação de acervos de
arquitetura e urbanismo: iniciativas
do Conselho de Arquitetura e
Urbanismo do Rio Grande do Sul” 



AÇÕES 
CENTRO DE MEMÓRIA 

REVISÃO E APRIMORAMENTO DE ESTUDO
DE METADADOS - ACERVO MUSEOLÓGICO 

Pesquisa utilizou padrões internacionais, CDWA,
CCO, SPECTRUM, VRA CORE e Resolução
Normativa Nº 02, de 29 de agosto 2014, INBCM -
IBRAM

DESENVOLVIMENTO DE NOVA COLEÇÃO -
ESTUDO DE METADADOS - ACERVO

DOCUMENTAL 

Pesquisa utilizou padrões internacionais, CDWA,  VRA
CORE, Resolução Normativa Nº 02, de 29 de agosto
2014, INBCM - IBRAM e NOBRADE - Norma Brasileira
de Descrição Arquivística

Pesquisa utilizou padrões internacionais, CDWA,
SPECTRUM  e Resolução Normativa Nº 02, de 29
de agosto 2014, INBCM - IBRAM

Cabe ao setor desenvolver manuais de preenchimento
para cada coleção do repositório, visando que, em caso
de rotatividade de equipe ou presença de novos
membros, estes possam desenvolver seu trabalho de
maneira orientada e facilitada

DESVOLVIMENTO DE NOVA COLEÇÃO -
ESTUDO DE METADADOS -

ARQUITETOS/AUTORIDADES

PRODUÇÃO DE MANUAIS DE PREENCHIENTO
DO REPOSITÓRIO TAINACAN



AQUISIÇÃO DE
ACERVOS



ACERVO 
CLÓVIS ILGENFRITZ

Formado em 1965 pela Universidade Federal
do Rio Grande do Sul (UFRS), o arquiteto
Clóvis Ilgenfritz da Silva dedicou boa parte de
sua trajetória profissional a trabalhos de
habitação popular e planejamento urbano,
dividindo-a com a atuação em entidades
representativas dos arquitetos. Ele foi
pioneiro na defesa da Assistência Técnica
pública e gratuita para o projeto e a
construção de habitações de interesse social.

DOAÇÃO
EM PROCESSO DE INVENTÁRIO



ACERVO 
ARMANDO BONI

Com naturalidade italiana, chegou ao Brasil
em 1910. Desenvolveu projetos
arquitetônicos, dentre residências e edifícios
em Porto Alegre e em outras cidades
gaúchas, incluindo projetos e cálculos
estruturais de barragens, estradas e grandes
reservatórios para tratamento de água e
hidrelétricas. Juntamente com suas
atividades de engenharia, ele organizou e
dirigiu uma fábrica de artefatos de cimento
armado, a FERCO, com a colaboração de seus
filhos.

DOAÇÃO
PROCESSO DE INVENTÁRIO E OFICIALIZAÇÃO -

POSSIBILIDADE DE CRIAÇÃO DE CATÁLOGO RAISONNÉ



ACERVO 
CEASA

O edifício mede duzentos e oitenta metros de
comprimento por quarenta e cinco metros
de largura. 
A cobertura do edifício é composta trinta e
nove abóbadas.
As abóbadas são idênticas e vencem o vão
correspondente à largura do pavilhão. 
Em cada frente, uma abóbada formalmente
diferenciada marca as duas entradas do
edifício cuja altura do arco no sentido do vão é
de seis metros e meio.

COMODATO
CONDIÇÕES: HIGIENIZAÇÃO, ACONDICIONAMENTO,

DIGITALIZAÇÃO E DIFUSÃO



ACESSE E CONHEÇA


